
ficam efeitos de competição nem alelopáticos (compartimentos separados por 
divisória impermeável), a biomassa das que sofreram o efeito alelopático (divisória 
de espuma de polietileno) reduziu-se em 16% e a das submetidas à ação acumulativa 
de alelopatia e competição (sem divisória) diminuiu em 40%. O efeito da compe­
tição, nestas condições, foi, portanto, de 24%. Em condições de campo, em que o 
capim-marmelada tem um desenvolvimento vegetativo muito grande é de se prever 
que os efeitos sejam bem mais elevados dos que os detectados neste trabalho.

9 EFEITO ALELOPÁTICO DE EXTRATOS DE CAPIM-MARMELADA (Brachiaria 
plantaginea) NO CRESCIMENTO INICIAL DE ALGUMAS CULTURAS. R.A. 
VIDAL * F.S. ALMEIDA *e M.M. MIZOKAMI **. *Fundação Instituto Agronô­
mico do Paraná-IAPAR. C. Postal 1331, 86.001, Londrina, PR. **Estagiário, aca­
dêmico de Agronomia da Universidade Estadual de Ponta Grossa, PR.

O efeito alelopático das infestantes no desenvolvimento das culturas tem sido 
comprovado por diversos autores. Sendo o capim-marmelada (Brachiaria plantagi­
nea) uma das espécies silvestres mais comuns no Paraná, procurou-se estudar o seu 
efeito alelopático na germinação e desenvolvimento inicial do feijão (Phaseolus 
vulgaris), milho (Zea mays), soja (Glycine max), trigo (Triticum aestivum), centeio 
(Secale cereale), azevém (Lollium multiflorum), tremoço-azul (Lupinus angustifo- 
lium) e ervilhaca (Vicia sativa). Colheram-se plantas de capim-marmelada que se 
cortaram ao nível do colo, separando a parte radicular da aérea, e se secaram em es­
tufa, trituraram-se em moinho de martelo e com o pó obtido fizeram-se suspen­
sões a 10% p.v. em água destilada, que se filtraram e centrifugaram. O líquido 
assim obtido serviu de umidificante para teste de germinação de sementes das 
culturas mencionadas. O teste realizou-se em "gear-box", colocando 20 sementes, 
por espécie, em papel de plástico, umedecido com 10 ml de extrato aquoso, e colo­
cadas, segundo o esquema de blocos casualizados com parcelas subdivididas com 
quatro repetições, nas prateleiras do germinador à temperatura constante de 25oC. 
Ao 89 dia determinou-se a percentagem de germinação e comprimento da radícula 
e caulículo de cada planta. O extrato aquoso da parte aérea do capim-marmelada 
reduziu o comprimento do caulículo do feijão, centeio, azevém, tremoço e ervi­
lhaca e o da radícula do centeio, azevém e tremoço. O extrato das raízes afetou 
apenas o crescimento do caulículo do tremoço e o da radícula do centeio, azevém 
e tremoço. O desenvolvimento da soja não foi comprometido pelos extratos do 
capim-marmelada, os quais também não afetaram a percentagem de germinação 
de nenhuma das espécies testadas. Conclui-se que os efeitos alelopáticos do capim- 
marmelada são seletivos, atuando sobre algumas espécies e não sobre outras e, 
mesmo nas suscetíveis, em órgãos específicos. Os extratos da parte aérea mostra­
ram-se mais agressivos do que os radiculares.

10-CONTROLE BIOLOGICO DE AMENDOIM BRAVO (Euphorbia heterophylla L.)
COM Helminthosporium sp. D.L.P. GAZZIERO * J.T. YORINORI *e R. AS­
SIS ** ÍEMBRAPA/CNPSoja, Londrina, PR. **Bolsista PlEP-CNPq/EMBRAPA- 
CNPSo.

A dificuldade de controle de algumas plantas daninhas, o alto custo dos her­
bicidas e os problemas toxicológicos, causados ao homem e ao ambiente, pelos 
produtos químicos, têm estimulado a pesquisa de métodos biológicos de controle. 
O amendoim-braco (Euphorbia heterophylla L.) é uma das principais invasoras da 
cultura da soja e, seu controle químico, é considerado dos mais difíceis. O levan­
tamento sobre inimigos naturais desta invasora mostrou a viabilidade de controle 
biológico. Entre os diversos patógenos estudados, o fungo Helminthosporium sp. 
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mostrou-se altamente eficiente, nos exprimentos realizados em Londrina, PR. 
Entre os principais resultados obtidos até o momento, foi observado que o fungo: 
reduz o peso da massa verde da planta daninha; permanece viável, armazenando 
em condições ambientais, por um período mínimo de seis meses; aparentemente, 
não é afetado pela mistura com outros produtos herbicidas e inseticidas; foi obser­
vado também que, entre os oito biótipos identificados de amendoim bravo, um 
foi considerado resistente.

11 -EFEITOS DE ÁCIDO FERÜLICO EM INTERAÇÕES COM DENSIDADES DE 
SOJA (Glycine max (L') Merr. cv. Bragg) E CARURU (Amaranthus retroflexus L.). 
E. VOLL * : CNPSoja/EMBRAPA, C. Postal 1061,86.001, Londrina, PR.

Com o objetivo de se verificar efeitos de doses de ácido ferúlico (ácido 4-hi- 
droxi-3-metoxi-t-cinâmico) sobre diferentes combinações de densidades de soja 
(Glycine max) cv Bragg, com caruru (Amaranthus retroflexus), num modelo subs­
titutivo de competição, foi instalado um experimento sob condições de casa-de 
vegetação. O delineamento experimental usado foi o de blocos ao acaso, em que 
foram usadas as proporções de plantas de 4:0, 3:1, 2:2, 1:3 e 0:4, testadas em pre­
sença de doses de 0, 500 e 1000 ppm de ácido ferúlico. Atrasos na germinação de 
plantas de dois e três dias foram causados por ácido ferúlico, nas doses de 500 e 
1000 ppm, respectivamente, sem afetar o percentual de germinação da soja, afe­
tando apenas o do caruru. A altura das plantas de soja tendeu a aumentar nas me­
nores proporções de plantas de soja com maiores de caruru; e, também aumentar 
com a intensidade das doses de ácido ferúlico, nas suas interações. Por sua vez, 
a altura das plantas de caruru tendeu a diminuir nas suas menores proporções, com 
maiores de soja, e também diminuir, com aumentos nas doses de ácido ferúlico, 
nas suas interações. Reduções progressivas no peso seco/planta, do dossel e das 
raízes, foram observadas com aumentos da proporção de plantas de soja, com 
menor peso para soja em cultura pura, sendo ao contrário para caruru. De modo 
geral, em cada combinação de plantas, doses crescentes de ácido ferúlico em inte­
ração, reduziu proporcionalmente o peso seco do dossel/planta de soja e de caruru, 
reduzindo menos os pesos da soja do que os de caruru. A competição intra espe­
cífica, foi maior em soja do que em caruru. A soja, foi mais competitiva do que o 
caruru até os 33 dias após o plantio. O ácido ferúlico, afetou a competitividade 
do caruru em maior grau de que a da soja.

12-ALGUNS  EFEITOS DO GLYPHOSATE E DO 2,4-D SOBRE O CRESCIMENTO 
INICIAL DA MUCUNA PRETA (Stilozobium aterrimum Piper et Tracy). M.C. 
S. STEVAUX * e G. DE MARINIS ** : Departamento de Ciências Biológicas, 
Universidade Estadual de Maringá (EM), 87.100, Maringá, PR. **lnstituto de Bio- 
ciências, Universidade Estadual Paulista (UNESP), 13.500, Rio Claro, SP.

Sementes de mucuna-preta (Stilozobium aterrimum), leguminosa infestante 
de canaviais e outras culturas, foram escolhidas entre as de tamanho médio (cerca 
de 15 mm de comprimento) e germinadas em bandejas plásticas de 60 x 40 x 7 cm, 
contendo cada uma 250 sementes dispostas em camadas e recobertas por cinco 
folhas de papel Germitest. Após cinco dias em estufa a temperatura constante de 
30°C e em água corrente, foram escolhidas 220 plântulas com raiz primária entre 
20 e 70 mm de comprimento, as quais foram transferidas para copos de vidro com 
14 cm de altura e 500 ml de capacidade. Cada copo apresentava em sua abertura 
superior uma tela de algodão de 4 mm de malha com cinco furos de 10 mm de 
diâmetro, nos quais foram alojadas as respectivas plântulas, com a raiz primária 
mergulhada em água ou na correspondente solução herbicida. Os copos foram 
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